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 Sinopse: O vídeo Des cobertas foi produzido em 2013 pelo coletivo Kókir junto a 
mulheres Kaingang da Terra Indígena Ivaí, localizada próxima a cidade de Manoel 
Ribas, no Paraná, no Sul do Brasil. São apresentados no vídeo objetos em forma 
de manequins trajados com vestidos Kaingang junto a vozes de mulheres e 
crianças Kaingang conversando entre si. 
 
Des cobertas 

As mulheres Kaingang do Ivaí, após o contato com não indígenas por volta de 
1930, costumam confeccionar seus vestidos de maneira padronizada. 
O nome Descobertas faz referência ao o encontro intercultural com outros povos, 
instaurado pelo contato com os europeus e à situação de vulnerabilidade em que 
os indígenas se encontram a partir deste encontro.  Os vestidos mostram um 
corpo ausente. A“descoberta” do Brasil, apesar de propiciar vestimentas às 
populações indígenas,  as descobriu no sentido de torná-las invisíveis, despidas, 
desprotegidas e expulsas de seus  territórios. A presença ​
Kaingang se apresenta, além dos vestidos, nas vozes de índias conversando 
tranquilamente. A conversa é corriqueira, ouvem-se risos e vozes de crianças. 
Cria-se assim um ambiente do cotidiano Kaingang, no qual a leveza, o humor e a 
fala discreta, compõem junto aos vestidos a sutil presença indígena nas cidades 
brasileiras. A sutileza mistura-se a questão da invisibilidade e da indiferença da 
maioria da população. Há no vídeo uma relação com a ambigüidade e a 
reciprocidade, presente nos contatos interétnicos. A ambigüidade é observada em 
primeiro lugar no que se vê e no que não se vê, ou seja, na presença dos vestidos e 
na ausência do corpo. Em segundo lugar a ambigüidade se mostra no que se ouve, 
mas não se entende da fala Kaingang. A reciprocidade ocorre na invisibilidade 
imposta pela sociedade que ignora a presença indígena nas cidades e também na 
invisibilidade adotada como estratégia de sobrevivência pelos grupos indígenas.  

 


